
 

 

Escrevemos páginas que lhe expressam as diretrizes;
e não nos cabe agir de outro modo para que se nos
amplie, na Terra, a cultura de espírito.

Levantamos tribunas, em que lhe retratamos o en-
sino pelo verbo bem-pôsto, sendo necessário que assim
procedamos, difundindo esclarecimentos edificantes que
nos favoreçam a educação dos sentimentos.

Realizamos pesquisas laboriosas, ajustando as elu-
cidações inspiradas por êle aos preceitos gramaticais em
voga, competindo-nos reconhecer que não existe outra
via senão essa para fazer-lhe a orientação respeitada nas
assembléias humanas.

Entretanto, isso não basta.

Ele mesmo não se limitou a induzir. Demonstrando
a própria união com o Eterno Bem, consagrou-se a subs-
tancializá-lo na construção do bem de todos.

Em verdade, podemos reverenciar o Cristo, aqui e
ali, dessa ou daquela forma, resultando, invariavelmente,
alguma vantagem de semelhante norma externa; mas,

pata sabermos como usufruir-lhe a sublime intimidade, é
forçoso lhe ouçamos a afirmação categórica: “Vós sereis
meus amigos se fizerdes o que vos mando”.

(O

    
  

136

VITÓRIA REAL

“Tende bom ânimo; eu venci o mundo.”
— Jesus.

(João, 16:33.)

"E IMPORTANTE enumerar algumas das circunstâncias
fíceis em que se encontrava Jesus, quando asseverou
era nte os discípulos: “tende bom ânimo; eu venci o
Edo”o !

- Ble era alguém que, na conceituação do mundo, não
ava de vencido vulgar.

Sabia-se no momento de entrar em amarga solidão.

Confessava que fôra incompreendido pelos homens
)s quais se propusera servir.

'* Não ignorava que os adversários lhe haviam assal-
a comunidade em formação, através de um amigo
ante.

N Diigia-se aos companheiros, anunciando que êles
prios seriam dispersos.

, Falava, sem rebuços, da flagelação de que seria ví-
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Via-se malquisto pela maioria, perseguido, traído.

Não desconhecia que lhe envenenavam as intenções.

Certificara-se de que as pessoas mais altamente co-
locadas eram as primeiras a examinar o melhor processo
de confundi-lo.

Percebera o ódio de que se tornara objeto, princi-
palmente por parte daqueles que pretendiam açambarcar
o nome de Deus, a serviço de interêsses inferiores.

Reconhecia-se a poucos passos da morte, a que se
inclinaria, condenado sem culpa.

Entretanto, êle dizia: “tende bom ânimo; eu venci
o mundo”.

Quanto te encontres em crise, lembra-te do Mestre.

Subjugado, seria o conquistador inesquecível.

Batido, passaria à condição de senhor da vitória.

Assim ocorre, porque todos os construtores do aper-
feiçoamento espiritual não estão na Terra para vencer
no mundo, mas notadamente para vencer o mundo, em
si mesmos, de modo a servirem ao mundo, sempre mais,
e melhor. .
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JRENÇA

“Crês que há um só Deus e fazes bem.
Mas os demônios também o crêem e estre-
mecem.”

(Traco, 2:19.)

   

 

   

    

   

   

ALGUNS momentos de reflexão no Evangelho sa-
odem-nos o raciocínio, para que venhamos a despertar

reconhecimento de nossas responsabilidades em maté-
de crença.

Asseveramos, a cada passo, a convicção iniludível,
anto à existência de Deus.

Habitualmente, enquadramos a vida mental a deter-

nciá-lo, através do modo que supomos mais digno.

Construímos santuários para honrar-lhe a munifi-

Pretendemos enobrecê-lo em obras de arte.

* Sabemos admirar-lhe a sabedoria, seja na grandeza
lo firmamento ou na simplicidade do chão.
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